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Problema…  
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… complexo e multidisciplinar…  
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Baldios 
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Bombeiros e  

protecção civil 

Autoridade  

Florestal Nacional 

Câmaras 

Municipais 
OPFs/ ZIFs 

Proprietários 

Florestais 

… que requer um esforço conjunto de múltiplos agentes! 

GNR Associações 

de caçadores 
… 

ICNB 
MADRP 

MAOTDR 

ANPC 

INAG 

ONG’s 

CCDR 

UNCCD 

Comunidades Locais  

Turistas e 

visitantes 

Juntas de 

Freguesia 
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Envolvimento dos agentes e das comunidades locais - UNCCD  
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“Our times demand a new definition of leadership - global leadership. 

They demand a new constellation of international cooperation - 

governments, civil society and the private sector, working together for 

a collective global good.” 

Ban Ki-moon, UN Secretary-General  

http://www.unccd.int/en/Stakeholders/ 
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Benefícios: 

 Visão sistémica dos problemas/ Integração de vários interesses e visões; 

 Decisões adaptadas ao contexto local/ maior confiança e aceitação social; 

 Legitimação social das decisões e promoção da sua implementação; 

 Promoção da equidade social/ inclusão de todos os grupos sociais; 

 Aumento da confiança e mitigação de conflitos (instituições – público); 

 Promoção da aprendizagem social, aumento do capital social. 

 Empowerment 
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Participação pública: 

É um processo voluntário onde as pessoas individualmente ou organizadas podem 

partilhar informação, expressar opiniões e articular interesses, assim como 

influenciar  a  tomada de decisões ou o produto em discussão.  
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A Universidade de Aveiro, desde a década de 90, 

que tem desenvolvido investigação (teses de 

mestrado, doutoramento e projetos de investigação) na área 

do combate à desertificação e a sua articulação 

com a sociedade… 



Objectivo: estabelecer estratégias de conservação, de uso e de gestão do solo, baseadas numa estreita 

colaboração entre cientistas e agentes locais 

Uma iniciativa global para combater a desertificação | 2007 - 2012 

BT1: Contexto ambiental e 
socioeconómico

BT2: Indicadores de degradação 
da terra

BT3: Definição de estratégias de 
prevenção e mitigação

BT4: Fase de implementação e 
monitorização

BT5: Avaliação regional das 
estratégias

BT6: Disseminação

BT1: Contexto ambiental e 
socioeconómico

BT2: Indicadores de degradação 
da terra

BT3: Definição de estratégias de 
prevenção e mitigação

BT4: Fase de implementação e 
monitorização

BT5: Avaliação regional das 
estratégias

BT6: Disseminação
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Cooperação entre cientistas e agentes locais na procura de 
soluções para o combate à desertificação e degradação da terra  



Em Portugal, uma das áreas de estudo é o concelho de Mação 

Mapa das áreas sensíveis 

à desertificação. 

Mapa da área ardida no concelho de 

Mação desde 1995 
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Soluções para o combate à desertificação e mitigação da degradação 
do solo: Metodologia de envolvimento dos agentes  

Avaliação, documentação 
e partilha das estratégias  
identificadas 

Aprendizagem social 
 
Partilhar experiências 
Identificar estratégias existentes e potenciais 
Aumentar a confiança e a colaboração 

Selecção e negociação das estratégias 
 
Seleccionar as melhores soluções  
com um sistema de apoio à decisão 

Divulgação 

Avaliação das estratégias 
implementadas 

Parte I – Identificação:  
 Oficina de Trabalho 1 

Parte II – Avaliação:  
Questionários 

Parte III – Selecção:  
Oficina de Trabalho 2 

Parte IV 

Implementação e Monitorização 
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Oficina 1: 

Processo mútuo de 
aprendizagem 

Identificação e Avaliação 

Objetivo para a Gestão Sustentável da Terra:  

Redução da área ardida 

 

Abordagem – Zona de Intervenção Florestal (ZIF) 

Técnicas: i)Rede Primária de Gestão de Combustível 

  ii) Fogo controlado 

Identificação, avaliação e seleção de medidas de combate à 
desertificação e mitigação da degradação do solo  
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Questionários WOCAT: 
Documentação e 

avaliação 

Avaliação, documentação e disseminação de medidas e soluções para 
a gestão sustentável da terra 
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Cartografia WOCAT: 
Mapas de degradação e  

conservação da terra 

Avaliação, documentação e disseminação de medidas e soluções para 
a gestão sustentável da terra 
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Avaliação, documentação e disseminação de medidas e soluções para 
a gestão sustentável da terra 
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Oficina 2: 

Seleção e suporte à 
decisão 

Objetivo para a Gestão Sustentável da Terra:  

Redução da área ardida 
 

Decisão sobre a solução a ser implementada 

com o apoio de uma ferramenta de suporte à 

decisão: 

Técnicas: i) Silvicultura Preventiva 

  ii) Fogo controlado 

Seleção de técnicas para implementação 
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Implementação e Monitorização 

Fogo 

Controlado 

Silvicultura Preventiva: 

Rede Primária de Gestão de Combustível 
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Pontos positivos da metodologia de envolvimento dos agentes 

 Metodologia bem estruturada e aplicável com recursos limitados; 

 Facilitadores com formação adequada; 

 Promoveu uma aprendizagem social mútua; 

 Desenvolveu confiança e cooperação; 

 Promoveu consensos e definiu responsabilidades entre os 

agentes; 

 Promoveu uma justa participação e um ambiente informal de 

trabalho;  

 Conjugou conhecimento científico, técnico e local – saídas de 

campo; 

 Agregou agentes de diferentes áreas de estudo com os mesmos 

problemas e que podem partilhar conhecimentos e recursos para 

a implementação de soluções. 
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